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Rede de Saúde Mental promove
festival de música

Mais tempo para cuidar da saúde em BH

Regional Nordeste ganha ambulatório de 
amamentação e unidade coletora de leite

Grupo Pedalar: o desafio sobre duas rodas

SMSA contribui para BH se tornar 
liderança mundial no enfrentamento 
ao aquecimento global

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email:

comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:

prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

Ações de saúde bucal promovem 
conscientização em escola 
da Regional Leste

Grupo do NASF-AB Norte estimula 
a saúde do corpo e da mente

Os 152 centros de saúde de Belo Horizonte tiveram o horário de atendi-
mento estendido, com jornada de 12 horas diárias. A mudança começou 
na segunda, 11/11, e foi comemorada pela usuária, Joice Veiga. Ela fez 
todo o pré-natal no Centro de Saúde Pompeia, na Regional Leste, e só 
viu benefícios na ampliação do funcionamento. “Foi bom demais. Muitas 
pessoas trabalham o dia todo e não podiam ser atendidas porque às 18h 
o posto já estava fechado. Agora elas ainda vão ter tempo para procurar 
a unidade”, disse Joice.

O objetivo da mudança é fortalecer a rede SUS-BH, ampliar a assistência 
na atenção primária, além de reforçar os cuidados da enfermagem e atu-
ação das equipes de Saúde da Família. O atendimento tem sido realizado 
das 7h às 19h ou das 6h30 às 18h30, dependendo da localização da uni-
dade e das necessidades dos usuários de cada região. “Estamos aumen-
tando em uma hora o funcionamento da unidade fortalecendo assim a 
Atenção Primária. Também estamos readequando os horários de todos 
os setores dos centros de saúde com o objetivo de garantir o acesso da 
população em tempo oportuno. Algumas áreas, como a farmácia e a sala 
de vacina, que eram demandas antigas da população, vão funcionar logo 
após a abertura da unidade, ampliando assim essa oferta de serviço”, 
explicou a subsecretária de Atenção à Saúde, Taciana Malheiros.

Para reforçar o atendimento nas unidades, a SMSA investiu na contrata-
ção de 828 profissionais, sendo 681 enfermeiros, técnicos de enferma-
gem e de farmácia e 147 auxiliares administrativo

Andar de bicicleta é algo que se aprende facilmente na infância. Mas, 
encontrar pessoas que nunca pedalaram em suas vidas pode ser mais 
comum do que parece. Pensando nisso, o ACE, Ewerton de Matos, e a 
ACS, Isabel Nunes, do Centros de Saúde Tupi, além do educador físico, 
Wilson Gonçalves, e da fisioterapeuta do NASF-AB, Aline de Morais, do 
Centro de Saúde Jardim Felicidade, ambos na Regional Norte, criaram o 
Grupo Pedalar, em agosto deste ano. A proposta é incentivar os outros 
trabalhadores e usuários das unidades de saúde a se aventurarem sob 
duas rodas, mas também retomar a confiança de quem já sabe pedalar, 
mas deixou de praticar pela falta de tempo ou oportunidade.

Atualmente, o grupo já conta com 12 participantes, sendo 10 adultos, 
um adolescente e uma criança. Deste total, apenas três sabiam andar de 
bicicleta e se diziam enferrujados. Durante os encontros, realizados às 
sextas-feiras pela manhã, os monitores trabalham a superação do medo, 
o ganho de confiança, equilíbrio e o condicionamento aeróbico para a 
condução da bicicleta. Assim, de forma lúdica, a oficina tem melhorado a 
qualidade de vida da comunidade e dos servidores.

A ACS, Isabel Nunes, tinha o sonho de aprender a andar de bicicleta. Con-
seguiu alcançá-lo logo na primeira aula. “Várias pessoas perguntavam: 
como você não sabe andar de bicicleta? Parece uma coisa boba, mas não 
é!”, comemorou. Agora, além de praticar, ela ajuda quem tem o mesmo 
sonho, pois se tornou uma das monitoras do projeto.

O sentimento de superação é compartilhado pela usuária, Maria Leonor, 
de 79 anos. Ela pedalou pela última vez quando tinha 16 anos. “É uma 
sensação de liberdade. E pensar que 63 anos depois consegui andar de 
bicicleta. Achei que nunca mais seria capaz disso”, afirmou.

O educador físico, Wilson Oliveira, é um dos idealizadores do Grupo Peda-
lar. De acordo com ele, a inciativa foi tomada pela necessidade que sentia 
de mudar a forma de trabalho. Acostumado a ajudar quem já estava com 
a saúde fragilizada, a proposta era oferecer bem-estar e promover mais 
qualidade de vida como forma de prevenir doenças. “É uma melhoria que 
vai além do físico, as pessoas se sentem mais felizes e confiantes depois 
de enfrentarem o desafio de pedalar. Se para elas é a realização de um 
sonho, não é diferente para nós”, disse Wilson.

Os encontros semanais têm duração de 30 minutos e são realizados no 
salão de festas da Igreja Nossa Senhora de Fátima, no bairro Tupi. As ins-
crições podem ser feitas no local.

A equipe de saúde bucal do Centro de Saúde São Geraldo, na Regional 
Leste, realizou duas ações educativas na Escola Municipal João Rodrigues 
de Oliveira, nos dias 5 e 7/11 com a participação de 165 pessoas, entre 
professores e alunos de 3 a 5 anos de idade.
 
Foram realizadas atividades de escovação orientada, com o uso do produto 
fucsina para a identificação de placas bacterianas. Também houve teatro 
com fantoche sobre os cuidados com a saúde da boca, além de conversas 
interativas com as crianças e professoras sobre as dúvidas e curiosidades 
a respeito do assunto. As crianças receberam orientações sobre o uso do 
fio dental e foram esclarecidas quanto os cuidados com a boa alimentação 
e a importância disso para a saúde. A ação contou com o apoio dos alunos 
de odontologia, supervisionados por uma professora da PUC-Minas. Os 
estudantes realizam estágio no Centro de Saúde São Geraldo.

Belo Horizonte se tornou um dos municípios líderes na adoção de políti-
cas e ações para o enfrentamento ao aquecimento global. É o que aponta 
relatório divulgado pelo CDP Cities em parceria com o ICLEI - Governos 
Locais pela Sustentabilidade. A classificação da capital mineira passou de 
B, em 2018, para A, em 2019.

A SMSA, por meio da Diretoria de Zoonoses, teve papel relevante nessa 
conquista. Para a construção do documento, foram enviados dados à Se-
cretaria Municipal do Meio Ambiente, referentes aos projetos especiais 
de vigilância e controle das arboviroses desenvolvidos no município de 
Belo Horizonte, como ArboAlvo, Estações Disseminadoras de Larvicida 
e informações sobre projeto Cenários Operativos. “A Diretoria de Zoo-
noses colaborou com dados importantes, o que possibilitou que os pro-
jetos especiais de vigilância e controle das arboviroses da SMSA fossem 
descritos no referido relatório.  Dessa forma, Belo Horizonte melhorou 
sua classificação no ranking mundial das cidades participantes, dando vi-
sibilidade nacional e internacional na busca de apoio para a adaptação e 
mitigação às mudanças climáticas”, disse o técnico da Coordenação de 
Vigilância em Saúde Ambiental da SMSA, Alexandre Mendes.

Segundo o relatório, que identifica o protagonismo de ações do poder 
público de manejo das mudanças climáticas em nível mundial, “a cidade 
demonstra melhores práticas em adaptação e mitigação, tem definidas 
metas ambiciosas e realistas e tem demonstrado progresso para atingir 
essas metas”. O documento também afirma que Belo Horizonte “apre-
senta planos estratégicos e abrangentes para assegurar que as ações que 
estão adotando reduzirão os impactos climáticos e a vulnerabilidade dos 
cidadãos, empresas e organizações instaladas na cidade”. De acordo com 
o CDP Cities, entidade britânica, “Belo Horizonte integra uma rede global 
com mais de 800 cidades que estão agindo para aumentar a transparên-
cia e acelerar uma ação climática mais ambiciosa”. 

Em 2018, apenas Buenos Aires figurava entre as lideranças da América 
Latina que adotam políticas públicas de enfrentamento ao aquecimento 
global. A nota A obtida por Belo Horizonte neste ano é bem acima da 
média latino-americana (C) e da global (D).

Um lugar repleto de cuidados e orientações preparado para acolher as mães 
com dificuldades para amamentar. Desde setembro o Centro de Saúde Mar-
celo Pontel Gomes, na Regional Nordeste, desenvolve o projeto Ambulatório 
de Amamentação. “O local é bem pequeno e simples, mas cheio de dedica-
ção e profissionalismo. O amor, a saúde e a vida definem todo o trabalho”, 
afirmou a fonoaudióloga, Camila Dantas, uma das responsáveis pelo projeto.

Durante o acolhimento, os profissionais avaliam a saúde da mãe e do bebê, 
que inclui também observação da mamada. Todas as orientações sobre o 
manejo da amamentação são passadas para as mamães e gestantes. O am-
bulatório funciona às segundas-feiras, durante todo o dia, e na quinta-feira, 
pela manhã. Além da fonoaudióloga, Camila Dantas, o trabalho também 
conta com a nutricionista, Clarissa Vieira, a enfermeira, Daniela Tenório, e o 
apoio da gerente da unidade, dos ACS e demais profissionais da equipe. As 
ações de promoção ao aleitamento materno, gradativamente, têm desper-
tado o interesse das usuárias. 

O centro de saúde passou também por uma sensibilização, desenvolvida 
pela Rede Solidária em Aleitamento Materno e Doação de Leite da PBH, para 
tornar-se unidade coletora de leite humano, que tem como objetivos apoiar 
e promover o aleitamento materno exclusivo nos seis primeiros meses de 
vida do bebê e também a doação de leite materno. A área de abrangência 
da unidade possui um número significativo de gestantes e mães e um baixo 
índice de aleitamento exclusivo.

Sensibilizados pela alta demanda de usuários com queixas de dores crô-
nicas, a equipe do NASF-AB, que atende aos Centros de Saúde Jaqueline 
I e II, na Regional Norte, decidiu formar um grupo para trabalhar, além 
do físico, a autoestima: o Movimente. Os profissionais detectaram que 
a maioria dos pacientes apresentava algum tipo de sofrimento psicoló-
gico, vulnerabilidade social, uso excessivo de medicamentos e usuários 
assíduos das unidades de saúde. Diante disso, os profissionais da fisiote-
rapia, psicologia, educação física e farmácia realizam com esses pacientes 
aulas coletivas uma vez por semana, durante uma hora e meia. No grupo 
Movimente, que conta com 20 pessoas, o usuário é abordado de forma 
ampla. São realizados exercícios fisioterapêuticos de uma forma holísti-
ca, estimulando o autocuidado e a consciência corporal nas atividades de 
vida diária. A psicóloga trabalha com temas comuns das queixas, como 
ansiedade, estresse, conflitos no contexto familiar e no ambiente de tra-
balho, planejamento, entre outros. “A proposta do grupo Movimente é 
apresentar e oferecer o autocuidado a esses cidadãos. Com isso, a gente 
espera promover a saúde física e mental para essas pessoas”, disse a fi-
sioterapeuta, Jacqueline Paiva.

Doze talentosos usuários dos Centros de Convivência de Belo Horizonte 
subiram com suas bandas ao palco na terça, 12/11, para apresentarem 
canções de autoria própria. O festival Ideia Sonora, realizado no Centro 
de Referência da Juventude, reuniu cerca de 300 pessoas, todas atendi-
das pelos Centros de Convivência da capital. Das canções apresentadas, 
três foram premiadas. O 1º lugar ficou para “Ninguém pode com o amor”, 
letra de Stael de Mello e música coletiva do Centro de Convivência Pam-
pulha. O 2º lugar foi para “Trem Negreiro”, do Trem Tan Tan, do Centro de 
Convivência Venda Nova. “Canto e Magia”, de Rogério Rodrigues, do Cen-
tro de Convivência Barreiro, foi classificada em 3º. Além desta premiação, 
outras duas músicas receberam homenagens. A melhor performance foi 
para “A Pipa do Amaral”, de Amaral Pires, do Centro de Convivência Ar-
thur Bispo. A música mais aclamada pelo púbico foi “Rosa Negra Mulher”, 
de Paulo dos Reis Braga, do Centro de Convivência Pampulha.

A ação teve o objetivo de promover a reinserção social e resgate da iden-
tidade dos usuários, fazendo com que eles participem ativamente da 
construção do seu cotidiano. A proposta foi incentivá-los a se ressignifica-
rem como indivíduos, como explicou o coordenador de Saúde Mental da 
SMSA, Fernando Siqueira. “Quando possibilitamos a essas pessoas serem 
protagonistas da sua própria história, devolvemos a elas o direito de se 
manifestarem e escolherem quem querem ser e como devem viver. No 
festival, eles se apropriam de um espaço urbano e colocam a loucura em 
cena, de forma artística, quebrando as algemas do preconceito e pro-
vando que eles são totalmente capazes de viver em sociedade, de criar, 
produzir e de opinar”, disse.

O Ideia Sonora teve sua primeira edição em 2013 e contou com a parti-
cipação de todos os Centros de Convivência. Durante todo o ano, nestas 
unidades, são realizadas oficinas musicais e culturais, que contribuem 
com o tratamento proposto aos usuários.


